
Noite de gala na Feira do Livro 
José Cardoso Pires estará hoje lançando seu último romance, Alexandra Alpha 
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ocidental da Europa que vive aos so­
lavancos históricos. Entre um soluço 

. histórico e outro. Portugal cai numa 
ão precisa botar smoking. ter- hibernação atroz. Foi um dos primei· 

N 
no e sapato novo. A noite é ros países a embarcar na canoa dos 
de gala na VII Feira do Livro descobrimentos. O vento deixou de 
de Brasília mas pode ir do jei· soprar e a canoa encalhou durante 
to que a crise manda. Aquela séculos. Foi uma das primeiras repú· 
roupa surrada do trabalho blicas na Europa implantada do jeito 

serve. Além do mais o convidado que 0 povo gosta...:.. morte ao rei. ca-
não gosta de frescura. prefere um ça aos padres e uma dose providen-
bom papo e. é claro. muita gente na cial de espírito libertário. Foi sol de 
fila para pegar o autógrafo. Ele vive pouca dura. As sombras de Salazar 
do que vende. _ duraram quase meio século mas tam-

A noite é êie gala pqrque numa bém quando a luz voltou chegou 
feira que recebe com uma explosão de alegria - o 2 5 

de Abril. a Revolução dos Cravos. pouca ou quase • 
nenhuma aten- E neste jeito sui generis de ser 
ção das editoras português que Cardoso Pires enfia o 
(v,eja box. abai- bisturi. E sem anestesia. Ele não teme 
xo) é quase um ser deselegante para com o país dele 
privilégio ter. a por dois motivos: primeiro porque 
partir das J 8h00, nunca escreve pensando no leitor 
no estande da !' ·quem escreve pensando no leitor 
Casa do Livro. eva pedrada", diz ele) e, segundo 
ninguém menos porque não tem a menor considera-
que o português José Ca~doso Pires. ção com o sentimento "pátria" do 
um dos nomes mais respeitados d~ li- jeito que é cultivado pelos marialvas 
teratura contemporânea. Em Port:u- - gente provinciana que adora ser 
gal. junto com José Saramago e Agus- nacionalista cultivando o passado. 
tina Bessa-Luis. ele forma \,\ma espé·" .. quer que o futuro jamais chegue e la­
cie de Santíssima Trindade do boom menta profundamente que o presen­
literário lusitano. te não possa ser extirpado. Uma gen-

0 lançamento de hoje - Alexan· tinha que Cardoso Pires botou na 
dra Alpha - é o quinto e último ro · berlinda em 1960 ao publicar A Car· 
mance do autor. parido no final do tllha do Marialva. A censura enfiou 
ano passado em Lisboa. depois de a faca no livro e a questão ficou res­
três anos engravidando a idéia. e edi· trita ao círculo dos " bem­
tado no Brasil pela Companhia das informados" . 
Letras. Em Alexandra Alpha o papo é 

Marialvas sobre Portugal uns anos antes da Re· 
Alexandra Alpha é a melhor ra- volução de Abril e dois anos depois 

diografia já feita na literatura sobre daquele porre de liberdade nas ruas 
aquele pedaço de terra no extremo de Lisboa. É a "dor de corno" portu-

guesa destilada numa prosa de estéti· 
ca moderna. às vezes propositada­
mente anárquica. Se o leitor sentir 
cheiro de roteiro de cinema no livro 
pode continuar fungando que é isso 
mesmo. Cardoso Pires gosta de c\ne· 
ma. Gosta do ritmo da linguagem ci· 
nematográfica e explica porquê nu­
ma entrevista à imprensa portuguesa: 

- Eu não encontro hoje arte ne· 
nhuma que não tenha a marca do ci· 
nema. O próprio jornalismo tem. Por· 
que o cinema deu. ensinou. criou no 
público a necessidade ~ de visualizar 
além da lógica, Hoje o' jornalista es­
creve com uma sintaxe totalmente di· 
ferente. corta. passa rapidamente de 
uma coisa para outra e as pessoas 
não ficam chocadas. porque já têm 
em casa a televisão e vêem cinema. 
Apanharam o ritmo. a capacidade de 
estabelecer lógicas internas que não 
tinham. · · 

Opus Nlght 
O mundo cinematográfico de Ale-

xandra Alpha é habitado por um 
bando de "anormais" . Não que o au­
tor cultue a marginalidade. Só que é 
impossível falar do amor. da morte e 
identificar um país com base nos su­
jeitos "direitinhos" . É num anjo suici· 
da que sobrevoa uma praia famosa 
do Rio, numa ex-freira que carrega 
urna gravidez fantasma. num cineasta 
ladrão. num faquir tatuado que quen. 
impingir a todo o custo os milagres: 
da acupuntura. no bêbado Opus ; 
Night. nuni torturador de manequins' 
e numa madrasta-solteira que o escri~.: 
tor rasga a fantasia do Portugal de'. 
hoje. Isso do ponto de vista histórico '. 
porque do ponto de vista da discus~~ 
são ela interessa a todos. inclusive aoh 
Brasil afogado numa pretensa rnoder· .· 
nidade de sotaque nova-iorquino. '· 

O livro todo é uma metáfora so.f· 
bre Portugal. E dentro há outra rnetá· ·· 
fora . Cardoso Pires acha que Portu;: , 
gal é um país de mentirosos e vai1, 

buscar na publicidade. ramo onde" 
trabalha Alexandra Alpha. a mecãni~ 1 

ca que explica esse jogo entre o país1 

real e o país sonhado. De resto. o ' 
próprio autor conhece o ofício por> 
dentro. Trabalhou durante muitd ' 
tempo corno redator de publicidade.;.] 

1·'''t 

o' Alexandra Alpha - José Cardoso Pil~'i 
res, lançamento hoje a partir das J Sh 
horas no estande da Casa do Livro na ·'. 
VII Feira do Livro. Centro de Conven· ·· 
ções. A Casa do Livro vende também 
outras obras do autor:Balada da Praia " 
dos Cães. O Delfim. Jogos de Azar. Sobre '..> 
o autor há pelo menos duas análises!: 
criticas: um trabalho Intitulado Josér• 
Cardoso Pires editado pela Moraes de~ 
M~irla Lucla Lepeckl e uma análise com·' 
seleção de textos feita por Liberto Luti · 
e editada pela Arcádia. '\ ' ,, 
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